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Recentemente, os Serviços de Alfândega anunciaram que, no mês passado, 

foram detectadas duas fracções habitacionais no Bloco 2 do Edifício Arco-Íris que 
eram utilizadas para actividades de comércio paralelo, tendo sido apreendido um 
grande número de produtos de beleza e cosméticos, ictiocolas e outros bens. Durante 
a investigação de acompanhamento da situação, outra fracção no segundo andar do 
mesmo edifício foi identificada, e hoje foram presos quatro indivíduos envolvidos em 
actividades de comércio paralelo e dois responsáveis, tendo sido apreendidos 450 
telemóveis e tablets usados com um valor estimado de cerca de 1,48 milhões de 
patacas. Os Serviços de Alfândega acreditam que o ponto de distribuição dos produtos 
já funcionava há mais de um mês. 
 

O problema de quem pratica comércio paralelo na Zona Norte é algo que 
continua a perturbar os residentes daquele bairro. O problema mais comum é a 
ocupação das áreas públicas, afectando a higiene ambiental da área circundante. Além 
disso, a entrada e saída de estranhos nos edifícios também afecta a segurança pública. 
 

Algumas opiniões na internet consideram que, actualmente, a taxa de 
desemprego é alta e as actividades de comércio paralelo são apenas uma medida 
provisória para subsidiar as despesas diárias, o que é compreensível. Contudo, acho 
que a existência, a longo prazo, das actividades de comércio paralelo irá acabar por 
influenciar os valores dos residentes, levando a que estes aceitem práticas em zonas 
cinzentas das indústrias, o que não é um fenómeno saudável. Há pouco tempo, 
quando eu estava a conversar com alguns estudantes universitários, um destes 
partilhou a sua experiência, relatando que se envolveu em actividades de comércio 
paralelo e ganhou dezenas de milhares de patacas durante as férias de Verão. 
Trabalhar de forma árdua para ganhar dinheiro deveria, em princípio, ter sido a 
história inspiradora, contudo, esta foi a história que foi partilhada, uma situação que 
é preocupante. A preocupação é que o envolvimento em negócios ilegais possa afectar 
as perspectivas de carreira profissional dos jovens e reduzir a sua consciência sobre 
o cumprimento da lei. 



 

 
Apoio o combate contínuo às actividades de comércio paralelo. Por um lado, 

espero que se possa voltar a ter um ambiente comunitário mais sadio, devolvendo a 
paz aos moradores da Zona Norte. Por outro, também espero que a sociedade possa 
divulgar as informações de que as actividades de comércio paralelo são um acto ilegal 
e que os residentes devem evitar participar nessas actividades, de modo a promover 
a justiça social. 

 


